
 

  

PREFEITURA MUNICIPAL DE GRÃ-PARÁ 

ESTADO DE SANTA CATARINA 

SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO E CULTURA 

 
COMPONENTE CURRICULAR FILOSOFIA 

CARGA HORÁRIA SEMANAL DA ATIVIDADE 4 AULAS     

TURMA: ENSINO MÉDIO  

PLANEJAMENTO:  SEMANA 18 

 

Fundador da Academia de Atenas, Platão, aluno de Sócrates e professor 

de Aristóteles, é um dos filósofos gregos mais conhecidos e estudados até 

os dias atuais, especialmente por sua obra ter sobrevivido praticamente 

intacta mais de 2400 anos, o que não aconteceu com a grande maioria de 

seus contemporâneos. 

Os personagens dos diálogos de Platão tratam de diversos temas em 

praticamente todas as áreas da vida, privada ou pública, entre os principais 

temas encontramos, a política, arte, religião, justiça, medicina, vício e 

virtude, crime e castigo, sofrimento e prazer, sexualidade e a natureza 

humana, amor e sabedoria, entre outros. 

 

                             Atividades sobre o conteúdo 

 

- Leia o texto abaixo, o Mito da Caverna de Platão, reflita, tente entender a 

relação com a vida em sociedade e o acesso ao conhecimento e responda: 

 

Imaginemos uma caverna subterrânea onde, desde a infância, geração após 
geração, seres humanos estão aprisionados.  Suas pernas e seus pescoços 
estão algemados de tal modo que são forçados a permanecer sempre no 
mesmo lugar e a olhar apenas para frente, não podendo girar a cabeça nem 
para trás nem para os lados. A entrada da caverna permite que alguma luz 
exterior ali penetre, de modo que se possa, na semiobscuridade, enxergar o 
que se passa no interior.  

A luz que ali entra provém de uma imensa e alta fogueira externa. Entre ela e 
os prisioneiros – no exterior, portanto – há um caminho ascendente ao longo do 
qual foi erguida uma mureta, como se fosse a parte fronteira de um palco de 



marionetes. Ao longo dessa mureta-palco, homens transportam estatuetas de 
todo tipo, com figuras de seres humanos, animais e todas as coisas. 

Por causa da luz da fogueira e da posição ocupada por ela, os prisioneiros 
enxergam na parede do fundo da caverna as sombras das estatuetas 
transportadas, mas sem poderem ver as próprias estatuetas, nem os homens 
que as transportam. Como jamais viram outra coisa, os prisioneiros imaginam 
que as sombras vistas são as próprias coisas. Ou seja, não podem saber que 
são sombras, nem podem saber que são imagens (estatuetas de coisas), nem 
que há outros seres humanos reais fora da caverna. 

Também não podem saber que enxergam porque há a fogueira e a luz no 
exterior e imaginam que toda luminosidade possível é a que reina na caverna. 

Que aconteceria, indaga Platão, se alguém libertasse os prisioneiros?  Que 
faria um prisioneiro libertado? Em primeiro lugar, olharia toda a caverna, veria 
os outros seres humanos, a mureta, as estatuetas e a fogueira.  Embora 
dolorido pelos anos de imobilidade, começaria a caminhar, dirigindo-se à 
entrada da caverna e, deparando com o caminho ascendente, nele 
adentraria. Num primeiro momento, ficaria completamente cego, pois a fogueira 
na verdade é a luz do sol e ele ficaria inteiramente ofuscado por ela. Depois, 
acostumando-se com a claridade, veria os homens que transportam as 
estatuetas e, prosseguindo no caminho, enxergaria as próprias coisas, 
descobrindo que, durante toda sua vida, não vira senão sombras de imagens 
(as sombras das estatuetas projetadas no fundo da caverna) e que somente 
agora está contemplando a própria realidade. 

Libertado e conhecedor do mundo, o prisioneiro regressaria à caverna, ficaria 
desnorteado pela escuridão, contaria aos outros o que viu e tentaria libertá-los. 

Que lhe aconteceria nesse retorno?   Os demais prisioneiros zombariam dele, 
não acreditariam em suas palavras e, se não conseguissem silenciá-lo com 
suas caçoadas, tentariam fazê-lo espancando-o e, se mesmo assim, ele 
teimasse em afirmar o que viu e os convidasse a sair da caverna, certamente 
acabariam por matá-lo.  Mas, quem sabe, alguns poderiam ouvi-lo e, contra a 
vontade dos demais, também decidissem sair da caverna rumo à realidade 
(CHAUÍ, p. 46-47, 2003). 

  

1- O que é a caverna? 

2- Que são as sombras das estatuetas? 

3- Quem é o prisioneiro que se liberta e sai da caverna? 

4- O que é a luz exterior do sol? 

5- O que é o mundo exterior? 

6- O que é visão do mundo iluminado? 


